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Como perder-se em tanta claridade? 

M.L.

Ao amigo querido Marco Lucchesi, 
companheiro nesta linda travessia

do diálogo com o islã, 
iluminada pelas presenças de Jesus e Rûmî.





Apresentação

Caríssimo Faustino,

Minha recente visita a Déli reacendeu as conversas no 
Seminário da Floresta sobre a mística inter-religiosa, den-
tro das intermináveis regiões de nossa amizade, Faustino, e 
da fome de justiça com que se desenha nossa forma de estar 
no mundo. Fui à tumba de Nizamuddin, a oeste de Déli, 
sozinho, de olhos úmidos, meditando a poesia do islã, entre 
sikhs e hindus, na companhia de Rûmî e Henri le Saux, 
mestres de uma cartografia atual. 

Volto ao Brasil e encontro o segundo volume de Os 
buscadores, cuja leitura não me dá trégua, só alegrias, 
como se eu não tivesse deixado a encantadora parte antiga 
de Déli, prolongada no volume anterior da obra e que se 
amplia no segundo. 

Um livro raro. Todo o seu projeto, Faustino, repousa – 
inquieto! – numa poética do diálogo, ou da alteridade, e no 
duplo pertencimento de que dão prova Massignon, el-Jalil, 
Gardet, Anawati, Beaurecueil, Christian de Chergé. Primos 
distantes, Faustino, que convocaram você, desde a infância, 
misteriosamente, num pressentimento difícil de traduzir. 
Páginas de entrega e densidade. Creio que o livro foi es-
crito por esses personagens para que pudessem reescrever 
sua autobiografia indireta, Faustino. Porque as escolhas que 
fazemos livremente pressupõem a certeza de que fomos es-
colhidos à nossa revelia. Donde a força desse projeto escrito 
sempre com elegância e frases de impacto, de quem as vive, 
de quem as sabe ou adivinha. 
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Emociona-me o último capítulo, dedicado a Paolo 
dall’Oglio, que você interpretou com altitude, repertorian-
do um sistema de ideias que se confundem com a vida, sem 
abismo entre dois mundos: razão e fé, Oriente e Ocidente, 
islã e cristianismo. Percurso que desenha a cativante bio-
grafia de Paolo, com diversos rasgos de coragem. Conhe-
ci os amigos que você lembrou no deserto, especialmente 
Huda e Jens. Você me levou a Deir Mar Mussa do fim dos 
anos 90, quando se podia tocar a noite estrelada. Ou qua-
se, como em Hölderlin, com o deus próximo e distante. O 
tanzih e o tashbih. E mal sabia eu, Faustino, que o deserto 
seria o artífice de nossa amizade, da grande estima que te-
nho por você. 

Seus buscadores foram escritos com a filosofia do co-
ração, a da tradição dos poetas sufis. E você jamais se per-
gunta onde começa a teologia e onde termina a filosofia. 
Ambas passeiam com uma poética livre e diáfana, com seu 
espírito vivo e aberto.

Aceite o meu abraço amigo. 

Seu leitor de sempre, 
Marco Lucchesi



Prefácio

Os buscadores cristãos no diálogo com o islã, de Faus-
tino Teixeira, da Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), 
apresenta-se como uma obra singular e única no conspecto 
da produção teológica brasileira.

Trata-se de uma pesquisa de alta qualidade: os dados 
bibliográficos são os mais pertinentes, embora pouco aces-
síveis para a maioria dos teólogos brasileiros. Combina de 
forma feliz a narrativa biográfica dos autores analisados 
com sua aventura espiritual em suas várias fases de emer-
gência, evolução, maturação e irradiação sobre o meio em 
que viveram. 

O diálogo com o islã nunca foi fácil. De ambos os lados 
há compreensíveis preconceitos. As cruzadas, as antigas, de 
caráter religioso-militar, e as modernas, estritamente béli-
cas, continuam a alimentar o imaginário muçulmano. A 
ameaça que os muçulmanos representaram no passado para 
a Europa e os atos terroristas de radicais de origem islâmica 
que culminaram com os atentados às Torres Gêmeas em 
Nova York em 11 de setembro de 2001 criaram e alimen-
tam ainda o assim achamado “trauma duradouro”. 

Teixeira fica aquém ou vai além desses verdadeiros 
obstáculos epistemológicos. Eles apenas mostram o islã ex-
terior, de fora, um corpo sem a sua verdadeira alma. Sua 
intenção é revelar o islã a partir de dentro, radiante de es-
piritualidade, de devota oração e de hospitalidade. Por isso 
o objeto de sua disquisição são os esforços de diálogo que 
cristãos de extraordinária qualidade espiritual conduziram 
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com o islamismo, mostrando sua alma verdadeira e pouco 
conhecida e apreciada pelos cristãos ocidentais.

Desfilam sete nomes notáveis, começando com o pai 
deles todos e o grande inspirador Louis Massignon (1883-
1962) e terminando com o apaixonado pelo islã da Síria, o 
jesuíta Paolo Dall’Oglio, hoje sequestrado e refém de um 
grupo da Al Qaeda.

Um traço característico atravessa de ponta a ponta 
todo o processo de diálogo: a abertura calorosa, a empatia, a 
simpatia e a hospitalidade, nas palavras de Massignon, pre-
servada sempre a própria identidade, transformada não em 
barreira de separação, mas em ponte de comunhão.

Aqui tocamos no ponto nevrálgico de todo diálogo in-
ter-religioso: qual é sua base de sustentação que lhe confe-
re validade e que, fine finaliter, torna possível e fecundo o 
diálogo?

Primeiramente, temos a ver com corpos religiosos e 
doutrinários diferentes. Cada qual possui sua identidade, 
construída durante séculos de vivência espiritual, algo, por-
tanto, irrenunciável na medida em que se tornou um patri-
mônio essencial de um povo. Como dialogar? Como chegar 
a certas convergências desejadas por todos?

A história tem mostrado e constitui minha convicção 
pessoal que, quando situamos o diálogo no nível das doutri-
nas, das visões do mundo, do homem e de Deus, produzem-
-se logo enfrentamentos e disputas para ver quem possui a 
melhor verdade e oferece o caminho mais adequado para 
chegar a Deus. Por aí no hay camino.

Para chegar ao diálogo verdadeiro, todos devem dar um 
passo atrás. Devem identificar aquela fonte comum da qual 
todos bebem, todos se alimentam e que anima continua-
mente todo o edifício religioso. Essa fonte é a espiritualidade.

Como podemos representar essa experiência espiritual?
Ela não é um dado da razão, porque esta não constitui 

a realidade originária, pois ela não capta o Todo, mas as par-
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tes que são medidas, segmentadas e analisadas. As razões 
começam com a razão. A razão em si mesma não é um fato 
de razão. É uma incógnita. Ja rezava a sabedoria dos Upa-
nishad: “aquilo pelo qual todo pensamento pensa não pode 
ser pensado”.

Talvez nesse “não pensado” se encontre o berço da 
experiência espiritual. É aquele sentimento do mundo, é 
aquela experiência oceânica, é a percepção do mistério de 
todas as coisas e de nossa própria existência em distinção 
do nada, é a percepção do elo que liga e religa todas as coi-
sas, é a vivência de uma Presença que nos faz sentir que não 
estamos sós, perdidos e desenraizados neste mundo.

Numa palavra: experimentamos o Mistério. Esse Mis-
tério não é o limite da compreensão, mas o ilimitado da 
compreensão. Por mais que compreendamos, ele sempre 
fica Mistério em toda compreensão. O Mistério simples-
mente é.

O gênio de Albert Einstein bem o expressou: “o ser 
humano que não tem os olhos abertos para o Mistério pas-
sará pela vida sem ver nada”. É próprio do Mistério evocar 
fascínio, respeito e reverência. Ele é como o olho: permite 
ver tudo, mas não consegue ver a si mesmo. O Mistério 
sustenta tudo, mas não pode ser captado.

Não se trata de saber do Mistério, mas de senti-lo, de 
vivê-lo e deixar-se tomar por ele. Diante dele o ser huma-
no se sente pequeno e grande. Pequeno perante a grandeur 
dessa Suma Realidade. E grande perante a dignidade que 
nos confere ao poder senti-lo, interiorizá-lo e estabelecer 
comunhão com ele. 

Na raiz de cada expressão religiosa, por mais diversa 
que seja, mesmo oriunda das culturas dos povos originá-
rios, está a experiência espiritual. Esse é o dado comum, a 
base de sustentação, o maná oferecido a todos.

 Como ela é vivida em diferentes áreas culturais e tra-
duzida em diversas cosmologias, ganha formas diferentes: 
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chinesa, hindu, ocidental, yanomami e indígena. São como 
canos diferentes que carregam a água da mesma fonte. Há 
canos muito sofisticados, finos uns, grossos outros. Dife-
rentes, mas todos aptos para carregar essa água preciosa.

Dialogar a partir da Fonte significa em primeiro lugar 
guardar o nobre silêncio, respeitoso e reverente. Depois as 
palavras serão diferentes, as doutrinas, diversas, os ritos, 
distintos. Mas todos se remetem àquela Fonte. 

A consequência é o respeito pelas diferenças e a alegria 
de todos estarem juntos nas diferenças e juntos buscarem 
convergências nas diferenças no sentido da paz religiosa, da 
paz entre os povos e do serviço aos sofredores deste mundo, 
nos quais o Mistério está presente, mas ofendido e humi-
lhado.

O trabalho de Teixeira nos ajuda a chegar a esse limiar. 
Ele mostrou com propriedade como o diálogo islão-cristão 
foi possível porque imbuído do Mistério, da oração e da 
hospitalidade. Na diferença, todos eram um, como teste-
munhos do Mistério que sempre se dá nas diferenças e ao 
mesmo tempo se retrai para buscá-lo com mais intensidade 
ainda.

Leonardo Boff
Petrópolis, Páscoa de 2014.



Introdução

Esta obra dá continuidade a uma pesquisa que venho 
realizando há tempos, financiada pelo CNPq, envolvendo 
os buscadores do diálogo. Num primeiro momento, veio 
o livro Buscadores do diálogo – Itinerários inter-religiosos 
(Paulinas, 2012). Nele privilegiei algumas experiências 
pioneiras neste campo, dentre as quais a de Thomas Mer-
ton (1915-1968), no diálogo com o budismo, Henri le Saux 
(1910-1973) e Raimon Panikkar (1918-2010), no diálogo 
com o hinduísmo, e Louis Massignon (1883-1962), no diá-
logo com o islã. Acrescentei ainda a experiência de Simone 
Weil (1909-1943), que, mesmo não vinculada explicitamen-
te ao cristianismo, viveu uma das experiências mais ricas 
de encontro com o outro.

A pesquisa ganhou um novo foco em 2013 com o des-
taque para os buscadores cristãos no diálogo com o islã. O 
trabalho foi muito proveitoso, abrindo possibilidade de um 
contato com pensadores de grande envergadura, e com um 
sentido admirável de presença no mundo do outro. Muitos 
desses autores ainda são desconhecidos no Brasil, e a biblio-
grafia sobre eles é quase toda importada. A escolha do objeto 
foi determinada pela importância que o tema vem ganhan-
do no debate atual, mas também em razão da centralidade 
que a questão inter-religiosa, sobretudo com o islã, vem 
assumindo no presente. Entre os autores agora abordados 
estão Louis Massignon (1883-1962), que vem retomado em 
razão de sua importância nuclear para o tema; Abd el-Jalil 
(1904-1979), o franciscano marroquino que ensinou duran-
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te muitos anos no Instituto Católico de Paris favorecendo 
um novo olhar sobre o islã; Luis Gardet (1904-1986), singu-
lar filósofo cristão das culturas e referência para o diálogo 
islão-cristão; Georges Anawati (1905-1994), o dominicano 
egípcio que atuou de forma brilhante no Instituto Domini-
cano de Estudos Orientais (IDEO), no Cairo, Egito; Serge de 
Beaurecueil (1917-2005), dominicano companheiro de Ana-
wati no IDEO, e que exerceu depois um bonito trabalho de 
duas décadas com as crianças no Afeganistão; Christian de 
Chergé (1937-1996), o prior trapista da comunidade de Ti-
bhirine, Argélia, que foi um dos exemplos mais singulares 
de testemunho dialogal e Paolo Dall’Oglio (1954-), o jesuíta 
italiano que vem dedicando o seu coração e energia a um 
belo trabalho dialogal na Síria.

Buscadores são pessoas “liminares”, pois vivem inten-
samente a experiência das fronteiras e do limite. É o caso 
também desses pensadores, místicos e profetas que dedica-
ram sua vida à causa do diálogo com o islã. Como mostrou 
de forma maravilhosa o teólogo João Batista Libanio, no 
prefácio do livro anterior, os buscadores tiveram a capaci-
dade

de dar três passos fundamentais do diálogo existencial reli-
gioso. Antes de tudo, imergiram no mar da própria tradição 
religiosa, escafandrando-lhe as regiões abissais. Embora se-
duzidos pelas maravilhas vislumbradas, quiseram conhecer 
outros mares. Com a mesma paixão de perscrutadores dos 
próprios mistérios, visitaram outras tradições religiosas. 
Também aí mergulharam fundo. Com as duas paisagens sob 
o olhar, somaram, subtraíram, dividiram e multiplicaram-
-lhe belezas, em verdadeiro diálogo de cenários.1

Ainda em sua apresentação, Libanio sublinha que os 
buscadores fazem uma experiência que é paradoxal, “não 

1 Na apresentação do livro de F. TEIXEIRA, Buscadores do diálogo – 
Itinerários inter-religiosos, São Paulo: Paulinas, 2012, p. 10.

Introdução
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do Absoluto, mas no Absoluto”. Isso é mesmo essencial 
na trajetória que descortinam, excluindo qualquer possibi-
lidade de relativização da experiência singular. Os busca-
dores vão ao diálogo animados com a presença de sua fé, 
mas igualmente disponíveis para beber no mundo do outro 
os traços novidadeiros de um Mistério maior que sempre 
advém, e por caminhos inusitados. 

A presença do cristianismo junto ao islã tem uma lon-
ga história, tecida, infelizmente, por muitas tensões, dis-
córdias e inimizades. Esse quadro veio se alterando nas úl-
timas décadas, e o Concílio Vaticano II (1962-1965) teve 
um papel importante na criação de uma nova sensibilidade 
dialogal, suscitando um novo olhar, de estima e apreço pelo 
patrimônio religioso dessa tradição que pertence ao mesmo 
húmus abraâmico.

Mas já antes do Concílio, entre os anos de 1918 e 1962, 
temos uma gama de pensadores e buscadores católicos que 
se dedicaram ao encontro com o islã, entre os quais alguns 
que foram escolhidos para estar no cenário deste livro. Al-
gumas congregações religiosas tiveram um papel de desta-
que neste campo, como os jesuítas, os padres brancos, os 
dominicanos, os franciscanos e os irmãozinhos de Jesus. 
São congregações que atuaram em vários lugares, na África, 
Ásia ou nos países do Oriente Médio. São exemplos mara-
vilhosos de dedicação ao mundo da alteridade, animados 
por um admirável toque de gratuidade. Mesmo não tendo 
sido trabalhado nesta obra, a figura despojada de Charles de 
Foucauld (1858-1916) está também na origem desta voca-
ção irreversível ao diálogo com os amigos das terras do islã. 

Nas décadas seguintes, no caminho aberto pelo Concí-
lio, os exemplos de presença dialogal junto aos povos mu-
çulmanos crescem e se irradiam por todo canto, com histó-
rias de vida que encantam, como as vividas pelos monges 
de Tibhirine, na Argélia, ou os peregrinos de Mar Musa, na 
Síria. O belo e premiado filme de Xavier Beauvois, Homens 
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e deuses, ajudou a divulgar para o grande público uma des-
sas experiências de presença vital junto aos muçulmanos. E 
junto com as magníficas imagens, uma mensagem singela 
e exigente, que traduz a visão do prior e mártir de Tibhiri-
ne, Christian de Chergé: “Deus não serve para nada se não 
ajuda os homens a viver em comum”.

Para a realização deste trabalho contei com o apoio e 
a ajuda de muitos amigos, como os meus orientandos, que 
trabalham em linha de sintonia com esse projeto dialogal. 
São como luzes que favorecem o discernimento necessário 
para lidar com um tema tão delicado e complexo. Também 
fundamental foi o apoio dado pelo Programa de Pós-gradua-
ção em Ciência da Religião, onde atuo desde 1989. Por fim, 
o CNPq, que, ao longo de muitos anos, vem financiando 
os meus projetos de pesquisa nesta área do diálogo inter-
-religioso e de mística comparada.
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